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Queridos irmãos e irmãs

Paz e bem.

Para comemorar o quinto aniversário do Laudato Si ', convidamos você a se juntar a nós em um retiro de 9 dias.

Todos os dias, forneceremos materiais a partir dos quais você pode encontrar inspiração. Tudo o que você
precisa é se dedicar alguns minutos por dia para encontrar um lugar tranquilo para ler e refletir em paz.

Hoje, dia 6, temos dois tópicos:
1. Vivendo a Vida Evangélica
2. Eu o chamo de "Jesus Cristo"

Boa leitura e Deus te abençoe sempre!
Escritório do JPIC, OFM Capuchins

INGLÊS (TEXTO ORIGINAL) TRADUÇÃO PARA PORTOGUES

I. Living the Gospel Life
‘Altri Emmanueli’: Proclaiming the Good News
that ‘God is with us’

1. God goes to the forefront while we recede to
the background

I believe that every JPIC work should always be a
living out of the Gospel message that God has
heard the people’s plea and He has come to
redeem them. We preach the Gospel by the way
we live our life and our message is that God has
come to the people and He wants to restore them
to the freedom and dignity of being His children.

To accomplish this we need to imitate Jesus, the
Emmanuel. His joy is to do the will of the Father
and he always attributes everything to the Father.
34 Jesus said to them, "My food is to do the will of
him who sent me, and to accomplish his work.”

I. Vivendo a Vida Evangélica
'Altri Emmanueli': proclamando as Boas Novas de
que 'Deus está conosco'

1. Deus vai à frente enquanto recuamos para o
fundo

Acredito que toda obra do JPIC deve sempre viver
da mensagem do Evangelho de que Deus ouviu o
apelo do povo e que ele veio para resgatá-lo.
Pregamos o Evangelho pela maneira como
vivemos nossa vida e nossa mensagem é que Deus
veio ao povo e Ele deseja restaurá-lo à liberdade e
dignidade de ser Seus filhos.

Para conseguir isso, precisamos imitar Jesus, o
Emanuel. Sua alegria é fazer a vontade do Pai e ele
sempre atribui tudo ao Pai. “34 Disse-lhes Jesus: A
minha comida é fazer a vontade daquele que me
enviou, e completar a sua obra." (João 4:34) Antes



(John 4:34) Before performing any miracle (e.g. the
feeding of the five thousand people and the rising
of Lazarus from the dead) or doing any activity
(e.g. having a meal with His apostles) Jesus would
always begin by giving thanks to the Father.

Feeding the five thousand:
11 Jesus then took the loaves, and when he
had given thanks, he distributed them to
those who were seated; so also the fish, as
much as they wanted. - John 6:11

Raising Lazarus from the dead:
41 So they took away the stone. And Jesus
lifted up his eyes and said, "Father, I thank
thee that thou hast heard me. 42 I knew that
thou hearest me always, but I have said this
on account of the people standing by, that
they may believe that thou didst send me." 43

When he had said this, he cried with a loud
voice, "Lazarus, come out." - John 11:41-43

Having a meal with His apostles:
19 And he took bread, and when he had
given thanks he broke it and gave it to
them, saying, "This is my body which is
given for you. Do this in remembrance of
me." - Luke 22:19

We too are called to attribute all the good things
in our work to God. To be altri emmanueli
challenges us to always put God in the forefront
while we recede into the background. As we go “15
into all the world, and preach the gospel to the
whole creation” (Mark 16;15) we need to make the
world feel “the merciful gaze of Christ the Good
Shepherd, whom we are called to make present.”
(Pope Francis)

In the past, whenever we go to the peripheries
and respond to people in need (e.g. when
calamities like a super typhoon happens), we
oftentimes hear people say: ‘Salamat sa Diyos!’
(Thanks be to God!). This is a good sign. It means
that they see in our response that God is
answering their prayers. We need to constantly
maintain this outlook in them.

In everything that we do, we should strive to put
God in the forefront while we recede to the

de realizar qualquer milagre (por exemplo, a
alimentação das cinco mil pessoas e a ressurreição
de Lázaro dentre os mortos) ou fazendo qualquer
atividade (por exemplo, tendo uma refeição com
Seus apóstolos) Jesus sempre começava dando
graças ao Pai.

Alimentando os cinco mil:
11 Jesus, então, tomou os pães e, havendo
dado graças, repartiu-os pelos que estavam
reclinados; e de igual modo os peixes, quanto
eles queriam. - João 6:11

Ressuscitando Lázaro dos mortos:
41 Tiraram então a pedra. E Jesus, levantando
os olhos ao céu, disse: Pai, graças te dou,
porque me ouviste. 42 Eu sabia que sempre
me ouves; mas por causa da multidão que
está em redor é que assim falei, para que
eles creiam que tu me enviaste. 43 E, tendo
dito isso, clamou em alta voz: Lázaro, vem
para fora - João 11: 41-43

Tendo uma refeição com Seus apóstolos:
19 E tomando pão, e havendo dado graças,
partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu
corpo, que é dado por vós; fazei isto em
memória de mim. - Lucas 22:19

Nós também somos chamados a atribuir a Deus
todas as coisas boas em nosso trabalho. Ser altri
emmanueli nos desafia a sempre colocar Deus em
primeiro plano enquanto recuamos para o
segundo plano. À medida que avançamos “15 por
todo o mundo, e pregai o evangelho a toda
criatura.” (Marcos 16; 15), precisamos fazer o
mundo parecer “o olhar misericordioso de Cristo, o
Bom Pastor, a quem somos chamados a tornar
presentes. " (Papa Francisco)

No passado, sempre que íamos para as periferias e
respondíamos às pessoas carentes (por exemplo,
quando acontecem calamidades como um super
tufão), muitas vezes ouvimos as pessoas dizerem:
'Salamat sa Diyos!' (Graças a Deus!). Isso é um
bom sinal. Isso significa que eles vêem em nossa
resposta que Deus está respondendo suas
orações. Precisamos manter constantemente essa
perspectiva neles.

Em tudo o que fazemos, devemos nos esforçar
para colocar Deus em primeiro plano enquanto



background.

2. `We are unworthy servants; we have only
done our duty.'

At this point, I would like to quote a discourse of
Jesus in the Gospel of St. Luke: "7 Suppose one of
you had a servant plowing or looking after the
sheep. Would he say to the servant when he comes
in from the field, `Come along now and sit down to
eat'? 8 Would he not rather say, `Prepare my
supper, get yourself ready and wait on me while I
eat and drink; after that you may eat and drink'? 9

Would he thank the servant because he did what
he was told to do? 10 So you also, when you have
done everything you were told to do, should say,
`We are unworthy servants; we have only done
our duty’." – Luke 17:7-10

In Admonition number 17, St. Francis of Assisi
writes: “Blessed is that servant (Mt. 24:46) who
does not pride himself on the good that the Lord
says or does through him any more than on what
he says or does through another.”

In the same letter, in Admonition number 5, he
said: “But in this we can glory: in our infirmities (cf.
2 Cor. 12:5) and bearing daily the holy Cross of our
Lord Jesus Christ (cf. Lk. 14:27).”

For St. Francis, all good things that happen in our
life should be attributed to God and we can only
be proud of our failings and infirmities.

3. The tabernacle

Whenever we go to the church, we often look for
a vigil lamp at the altar to locate where the
tabernacle is. Upon seeing the tabernacle, we bow
in homage. We bow in homage not to the
tabernacle but to the presence of God within. God
is in the center stage. It is not the tabernacle.

4. Mary: the ‘tabernacle of Christ’

St Francis refers to our Mother Mary as the
‘tabernacle of Christ’ and indeed she is. As she
brings Jesus into the world, she directs all praise to
the Lord while she recedes to the background. The
scene of the visitation illustrates this eloquently:

recuamos para o segundo plano.

2. `Somos servos indignos; só cumprimos nosso
dever.’

Neste ponto, eu gostaria de citar um discurso de
Jesus no Evangelho de São Lucas: "7 Suponha que
um de vocês tenha um servo arando ou cuidando
das ovelhas. Ele diria ao servo quando ele voltasse
do campo , 'Venha agora e sente-se para comer'? 8

Ele não preferia dizer: 'Prepare minha ceia,
prepare-se e espere comigo enquanto eu como e
bebo; depois você pode comer e beber'? 9 Ele
agradeceria o servo, porque ele fez o que lhe foi
mandado fazer? 10 Assim, você também, quando
tiver feito tudo o que lhe foi pedido, deve dizer:
'Somos servos indignos; cumprimos apenas nosso
dever'. ”- Lucas 17: 7-10

Na Admoestação número 17, São Francisco de
Assis escreve: “Bem-aventurado aquele servo (Mt.
24:46) que não se orgulha do bem que o Senhor diz
ou faz por ele, mais do que o que ele diz ou faz por
ele. outro."

Na mesma carta, na Admoestação número 5, ele
disse: “Mas nisso podemos nos gloriar: em nossas
enfermidades (cf. 2 Cor. 12: 5) e levando
diariamente a santa cruz de nosso Senhor Jesus
Cristo (cf. Lc. 14:27). "

Para São Francisco, todas as coisas boas que
acontecem em nossa vida devem ser atribuídas a
Deus e só podemos ter orgulho de nossas falhas e
enfermidades.

3. O tabernáculo

Sempre que vamos à igreja, frequentemente
procuramos uma lâmpada de vigília no altar para
localizar onde está o tabernáculo. Ao ver o
tabernáculo, nos inclinamos em homenagem. Não
nos inclinamos em homenagem ao tabernáculo,
mas à presença de Deus interior. Deus está no
centro do palco. Não é o tabernáculo.

4. Maria: o 'tabernáculo de Cristo'

São Francisco se refere à nossa Mãe Maria como o
'tabernáculo de Cristo' e, de fato, ela é. Ao trazer
Jesus ao mundo, ela dirige todo louvor ao Senhor
enquanto se move para o fundo. A cena da
visitação ilustra isso eloquentemente:



Upon hearing that her cousin Elizabeth is with
child, she hastened to the hill country in order to
visit her. Her cousin Elizabeth and the child within
her immediately recognized the presence of God
and it prompted Elizabeth to say, “ 43 And why is
this granted me, that the mother of my Lord
should come to me? 44 For behold, when the voice
of your greeting came to my ears, the babe in my
womb leaped for joy.” – Luke 1:43-44

Mary responded immediately by reciting the
Magnificat where she directed all praises to God.

5. The presence of the Holy Spirit

From the moment the arrival of Jesus has been
announced by the angel, the Holy Spirit
immediately took action. The angel said to Mary,
"35 The Holy Spirit will come upon you, and the
power of the Most High will overshadow you;
therefore the child to be born will be called holy,
the Son of God.” (Luke 1:35) The Holy Spirit
continued to silently work and his presence is
often felt by the people around. As we have noted
earlier, Elizabeth sensed the Holy Spirit and the
child within her womb leapt for joy! During the
presentation, Simeon had previously received
revelation from the Holy Spirit that; “ 26 he should
not see death before he had seen the Lord's Christ.
27 And inspired by the Spirit he came into the
temple; and when the parents brought in the child
Jesus, to do for him according to the custom of the
law, 28 he took him up in his arms and blessed God
and said, 29 "Lord, now lettest thou thy servant
depart in peace, according to thy word; 30 for mine
eyes have seen thy salvation 31 which thou hast
prepared in the presence of all peoples, 32 a light
for revelation to the Gentiles, and for glory to thy
people Israel." (Luke 2: 26-32). There are more
instances in the New Testament that reveal to us
the constant work of the Holy Spirit but for the
sake of brevity, we will limit ourselves to these
examples.

6. Our active participation to the works of the
Holy Spirit is required

Again, we go to the example of our Mother Mary
with regards to cooperation with the work of the
Holy Spirit. When Angel Gabriel mentioned, "The
Holy Spirit will come upon you, and the power of
the Most High will overshadow you; therefore the

Ao ouvir que sua prima Isabel está grávida, ela
correu para a região montanhosa para visitá-la.
Sua prima Isabel e a criança dentro dela
reconheceram imediatamente a presença de Deus
e isso levou Isabel a dizer: “43 E donde me provém
isto, que venha visitar-me a mãe do meu Senhor?
44 Pois logo que me soou aos ouvidos a voz da tua
saudação, a criancinha saltou de alegria dentro de
mim.” - Lucas 1: 43-44

Maria respondeu imediatamente recitando o
Magnificat, onde dirigiu todos os louvores a Deus.

5. A presença do Espírito Santo

Desde o momento em que a chegada de Jesus foi
anunciada pelo anjo, o Espírito Santo
imediatamente tomou uma atitude. O anjo disse a
Maria: "35 Virá sobre ti o Espírito Santo, e o poder
do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; por isso
o que há de nascer será chamado santo, Filho de
Deus." (Lucas 1:35) O Espírito Santo continuou a
trabalhar silenciosamente e sua presença é
freqüentemente sentida pelas pessoas ao redor.
Como observamos anteriormente, Isabel sentiu
que o Espírito Santo e a criança dentro de seu
ventre pulavam de alegria! Durante a
apresentação, Simeão havia recebido
anteriormente Espírito Santo que: “26 ele não
morreria antes de ver o Cristo do Senhor. 27 Assim
pelo Espírito foi ao templo; e quando os pais
trouxeram o menino Jesus, para fazerem por ele
segundo o costume da lei, 28 Simeão o tomou em
seus braços, e louvou a Deus, e disse: 29 Agora,
Senhor, despedes em paz o teu servo, segundo a
tua palavra; 30 pois os meus olhos já viram a tua
salvação, 31, a qual tu preparaste ante a face de
todos os povos; 32 luz para revelação aos gentios, e
para glória do teu povo Israel." (Lucas 2: 26-32)
Existem mais exemplos no Novo Testamento que
nos revelam o trabalho constante do Espírito
Santo, mas por uma questão de brevidade, nos
limitaremos a esses exemplos.

6. Nossa participação ativa nas obras do Espírito
Santo é necessária

Novamente, vamos ao exemplo de nossa Mãe
Maria no que diz respeito à cooperação com a
obra do Espírito Santo. Quando o anjo Gabriel
mencionou: " Virá sobre ti o Espírito Santo, e o
poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra;



child to be born will be called holy, the Son of
God.” (Luke 1:35) Mary responded by saying,
"Behold, I am the handmaid of the Lord; let it be to
me according to your word." (Luke 1: 38)

St. Francis would often remind his brothers that in
everything that they do, they should always strive
not to stifle the work of the Holy Spirit.

When we go out to serve, we need to bear in mind
that the initiative is from God through the Holy
Spirit and our role is to cooperate to His plan. God
is the Lord of the mission of spreading the Gospel.
To fully cooperate in it, we need to be constantly
aware of the movement of the Holy Spirit in every
aspect of our work. It entails a constant
disposition to prayer and contemplation.

The prayer often recited by St Francis and the
early brothers was: “We adore you, Lord Jesus
Christ, here, and in all your churches throughout
the world, and we bless you, for by your holy cross
you have redeemed the world.” It was not just a
devotional prayer for them. The prayer was a
whole hearted affirmation of the fact that they see
God’s presence and movement in every creature
and situation that they encounter as they go about
performing their ministry.

por isso o que há de nascer será chamado santo,
Filho de Deus." (Lucas 1:35) Maria respondeu
dizendo: " Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se
em mim segundo a tua palavra." (Lucas 1: 38)

São Francisco costumava lembrar a seus irmãos
que, em tudo o que fazem, devem sempre se
esforçar para não sufocar a obra do Espírito Santo.

Quando saímos para servir, precisamos ter em
mente que a iniciativa é de Deus através do
Espírito Santo e nosso papel é cooperar com Seu
plano. Deus é o Senhor da missão de espalhar o
Evangelho. Para cooperar plenamente, precisamos
estar constantemente conscientes do movimento
do Espírito Santo em todos os aspectos de nosso
trabalho. Isso implica uma disposição constante
para a oração e a contemplação.

A oração muitas vezes recitada por São Francisco e
pelos primeiros irmãos era: "Adoramos você,
Senhor Jesus Cristo, aqui e em todas as suas
igrejas em todo o mundo, e os abençoamos, pois
pela sua santa cruz você redimiu o mundo". Não
era apenas uma oração devocional para eles. A
oração foi uma afirmação sincera do fato de que
eles vêem a presença e o movimento de Deus em
todas as criaturas e situações que encontram ao
realizar seu ministério.

INGLÊS (TEXTO ORIGINAL) TRADUÇÃO PARA PORTOGUES

I. I call him ‘Jesus Christ’

When I was still a postulant, I stayed for one
month at the Shrine of Our Lady of Lourdes in
Quezon City, Philippines. I took care of a friar who
underwent a Heart Bypass Operation. There I met
padre Benito de Arraiz,OFMCap, an old Capuchin
Missionary from Spain. He was joy to the brothers
and a consolation of the poor. His joyful
disposition enlivens our meals. He took upon
himself the apostolate of cleaning the comfort
room of the fraternity. He would silently and
happily wipe the floor of the comfort room on a
regular basis. Often at around midnight, he would
rise up and clean the balustrade of the choir loft.

When he goes out of the convent or walk back to
the convent after celebrating mass, the poor
would approach him knowing that their requests
will be patiently and generously attended by him.

II. Eu o chamo de "Jesus Cristo"

Quando ainda era postulante, fiquei um mês no
Santuário de Nossa Senhora de Lourdes, na cidade
de Quezon, nas Filipinas. Cuidei de um frade que
foi submetido a uma operação de ponte de
safena. Lá conheci o padre Benito de Arraiz,
OFMCap, um antigo missionário capuchinho da
Espanha. Ele era alegria para os irmãos e um
consolo dos pobres. Sua disposição alegre anima
nossas refeições. Ele assumiu o apostolado de
limpar a sala de conforto da fraternidade. Ele
silenciosamente e alegremente limpava o chão da
sala de conforto regularmente. Frequentemente,
por volta da meia-noite, ele se levantava e limpava
a balaustrada do coro.

Quando ele sai do convento ou volta para o
convento depois de celebrar a missa, os pobres se
aproximam dele sabendo que os pedidos deles
serão paciente e generosamente atendidos por



One time, he became sick for three days and he
could not get out of the convent. The poor kept
looking for him and we kept explaining his
condition. After three days, he went out of the
convent and poor people immediately gathered
and surrounded him excitedly. A few years later, I
passed by Lourdes Shrine to visit a brother before
going to our Novitiate in Baguio. I saw him give
food packets to a family. Later, as I ride the bus to
Baguio, I saw the same family sitting together in a
circle in front of a closed bank, happily eating the
food they have received.

He was also a caretaker of animals especially the
stray cats in the vicinity of the shrine. He knew all
the cats in the streets and their unique habits. One
time, when he was sick and cannot go out of his
room, we both peered through a window and
watched the cats below. He described to me in
detail each cat and how they interacted with each
other. He called his favorite cat Picicin and his
favorite dog Piccion. Picicin follows padre Benito
everywhere in the convent. As a rule, cats are not
allowed to roam around the convent but Picicin
always finds ways to break the rule. When a
brother catches Picicin following padre Benito
around, the kind padre will pretend to admonish
the cat. But as soon as the brother disappears, he
would smile sheepishly and admit that all he did
was play acting. One time, I went out of the
convent on an errand and I met padre Benito
returning from a store carrying a meal consisting
of rice and meat which he intended to give to the
dogs staying at the back of the convent. He
smilingly whispered to me not to tell the friars that
the dogs are eating better food than what we are
eating in the convent. At another time, I saw him
carrying a handful of bread in order to feed the
fish in the pond of the shrine.

I left the Capuchin Order for nine years after my
novitiate. Later, I heard news of his death. A
brother told me that his favorite cat, Picicin stayed
at the foot of his coffin and kept him company
throughout the wake. On the day of his burial, a
bus load of poor people said their final goodbyes
to him.

After I returned to the Order, I got an opportunity
to talk with a homeless man on one occasion. He
animatedly shared with me how a friar in Lourdes

ele. Uma vez, ele ficou doente por três dias e não
conseguiu sair do convento. Os pobres
continuaram procurando por ele e nós
continuamos explicando sua condição. Depois de
três dias, ele saiu do convento e as pessoas pobres
imediatamente se reuniram e o cercaram com
entusiasmo. Alguns anos depois, passei pelo
Santuário de Lourdes para visitar um irmão antes
de ir ao Noviciado em Baguio. Eu o vi dar pacotes
de comida para uma família. Mais tarde, enquanto
ando de ônibus para Baguio, vi a mesma família
sentada em círculo em frente a um banco fechado,
comendo alegremente a comida que receberam.

Ele também era um zelador de animais,
especialmente os gatos vadios nas proximidades
do santuário. Ele conhecia todos os gatos nas ruas
e seus hábitos únicos. Uma vez, quando ele estava
doente e não podia sair do quarto, nós dois
espiamos pela janela e observamos os gatos lá
embaixo. Ele me descreveu em detalhes cada gato
e como eles interagiam um com o outro. Ele
chamou seu gato favorito Picicin e seu cão favorito
Piccion. Picicin segue padre Benito em todos os
lugares do convento. Como regra, os gatos não
podem andar pelo convento, mas Picicin sempre
encontra maneiras de quebrar a regra. Quando
um irmão pega Picicin seguindo padre Benito, o
tipo padre finge admoestar o gato. Mas assim que
o irmão desaparece, ele sorri timidamente e
admite que tudo o que ele fez foi atuar como ator.
Uma vez, saí do convento em uma missão e
encontrei o padre Benito voltando de uma loja
com uma refeição que consistia em arroz e carne
que ele pretendia dar aos cães que ficavam nos
fundos do convento. Ele sussurrou para mim,
sorrindo, para não contar aos frades que os cães
estão comendo melhor comida do que o que
estamos comendo no convento. Em outra ocasião,
eu o vi carregando um punhado de pão para
alimentar os peixes no lago do santuário.

Deixei a Ordem dos Capuchinhos por nove anos
depois do meu noviciado. Mais tarde, ouvi notícias
de sua morte. Um irmão me disse que seu gato
favorito, Picicin, ficou ao pé de seu caixão e fez
companhia a ele durante o velório. No dia de seu
enterro, um ônibus lotado de pessoas pobres se
despediu dele.

Depois que voltei à Ordem, tive a oportunidade de
conversar com um sem-teto em uma ocasião. Ele
compartilhou animadamente comigo como um



Shrine showed him kindness regularly and he
added, “Ang tawag ko nga sa kanya ay Jesus
Christ.” (I actually call him Jesus Christ).

Although I suspected that he was referring to
padre Benito, I could not confirm it because the
man never knew the name of the friar. He just saw
Jesus in the kindness of the friar and contented
himself by calling the friar ‘Jesus Christ’. If the man
was referring to padre Benito, then the kind friar
has achieved what we are all called to live: To
bring God to the forefront of our lives and for us
to recede to the background.

May the Lord bless us, protect us from all evil and
bring us to everlasting life.

Br. Joel de Jesus,OFMCap
Director, Office of JPIC, OFM Capuchins

frade no Santuário de Lourdes lhe mostrava
gentileza regularmente e acrescentou: "Ang tawag
ko nga sa kanya ay Jesus Christ." (Na verdade, eu o
chamo de Jesus Cristo).

Embora eu suspeitasse que ele estivesse se
referindo ao padre Benito, não pude confirmar
porque o homem nunca soube o nome do frade.
Ele apenas viu Jesus na bondade do frade e se
contentou em chamar o frade de 'Jesus Cristo'. Se
o homem estava se referindo a padre Benito,
então o tipo de frade alcançou o que todos somos
chamados a viver: Trazer Deus para o primeiro
plano de nossas vidas e retroceder para o segundo
plano.

Que o Senhor nos abençoe, nos proteja de todo
mal e nos leve à vida eterna.

Ir. Joel de Jesus, OFMCap
Diretor, Escritório do JPIC, Capuchinhos


